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Desafios

Å Controle vetorial

Å Vigilância epidemiológica

Å Assistência e manejo clínico

Å Prevenção primária e secundária (vacinas e 
medicamentos)

Å Comunicação social e mobilização social

Å Política pública (Gestão)
Â Avaliação dos programas
Â Ferramentas de auxílio no processo de decisão



Número de casos notificados de dengue no estado 

de Minas Gerais ð2003 a 2011
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Desafios

Casos confirmados e óbitos por Febre Hemorrágica do 

Dengue 2004-2011*

ANO
Casos Óbitos 

confirmados (1)

Taxa de 

Letalidade ( %)
Confirmados

2004 19 2 10,5

2005 17 - -

2006 15 3 20,0

2007 13 4 30,8

2008 46 6 13,0

2009 132 11 8,3

2010 179 36 20,1

2011 56 1 1,8

Casos confirmados e óbitos por dengue com 

complicação, MG,  2008-2011

Ano Casos Óbitos

2008 198 9

2009 418 13

2010 1153 69

2011 40 1
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ÅDiferenças 
regionais
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Desafios

Å Controle vetorial 

Â Avaliação da eficácia, efetividade e custo de novas 
ferramentas de controle vetorial

Â Aplicação das ferramentas em diferentes contextos

Â Projetos a nível piloto

Â Mobilização social



Controle vetorial

Å Report of the Scientific Working Group 
meeting on Dengue, 2006 ïWHO

Å WORKING PAPER 6.1. DENGUE TRANSMISSION 
DYNAMICS: ASSESSMENT AND IMPLICATIONS FOR 
CONTROL

Dana A. Focks and Roberto Barrera

Levantamento de Índice Rápido para Aedes 
aegypti (LIRAa) ïÍndice de Infestação 

Predial

X

Pulpas/pessoas



Controle vetorial 

DENGUE TRANSMISSION DYNAMICS: 
ASSESSMENT AND IMPLICATIONS FOR 
CONTROL.  D ana A. Focks and Roberto Barrera

Pessanha JEM, Caiaffa WT, Kroon EG, Proietti FA. Dengue em três distritos sanitários de 
Belo Horizonte, Brasil: inquérito soroepidemiológico de base populacional, 2006 a 2007. Rev 
Panam Salud Publica. 2010;27(4):252 ï8.

ñEntre os 709 indiv²duos estudados, encontrou-se soropreval°ncia para dengue de 11,9%.ò



Vigilância epidemiológica 

ÅNotificação dos casos 

ÅDefinição de casos (FHD/DCC)

Å Investigação de casos graves

Å Investigação dos óbitos



Dengue - Definição de caso

Caso suspeito de dengue clássico ïpaciente que 
tenha doença febril aguda, com duração máxima de 
7 dias, acompanhada de pelo menos dois dos 
seguintes sintomas: 

ÅCefaléia ;
ÅDor retroorbital ;
ÅMialgia ;
ÅArtralgia ;
ÅProstração ;
ÅExantema .
Além desses sintomas, deve ter estado, nos últimos 15 dias, em área onde esteja

ocorrendo transmissão de dengue ou tenha a presença de Ae. aegypti .



Desafios

Å Manejo clínico

ÂDesenvolvimento de orientações clínicas 
baseadas em evidências

ÂAvaliação dos treinamentos dirigidos aos 
profissionais de saúde



Caso 

Fevereiro de 2011. Paciente de 35 anos, mulher, 
procura o centro de saúde com quadro de febre 
há dois dias. Queixa de fortes dores pelo corpo, 
desânimo e dor de cabeça. 

PA 130/80mmHg, FC 92bpm, FR 18 irpm.

Ao exame: exantema em tronco. 

Sons respiratórios normais. BNRNF em 2T. 
Abdomen livre. 

Qual o diagnóstico? Quais exames necessito 
solicitar? Conduta (Hidratação EV/VO? 
Internação? Antibioticoterapia?)



Classificação clínica
Å Perguntas a serem feitas 

inicialmente:

ÂTem sinais/sintomas de choque?

ÂTem sinais/sintomas de alerta?

ÂTem sangramento leve ou prova do laço 

positiva?


